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US$ 2,3 trilhões
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Paradoxo...

Ferreira Gomes &  Ribeirão Preto
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Uma proposta original!

Modalidade Farmácias Vivas - MS Portaria nº 886, 2010
Anvisa - consulta pública: Regulamento Técnico para Boas Práticas 
de Processamento e Manipulação de Plantas Medicinais e Fitoterápicos em Farmácias Vivas

•conservação
•sustentabilidade
•partilha justa e equitativa



O que é possível para nós?
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O que é fundamental?
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Boas Práticas Agrícolas (BPA).
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Genótipos selecionados pela experiência 
clínica.
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Mini-herbário 

Certificação botânica
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Viveiro  e  produção de mudas



Colheita e secagem
 de plantas medicinais

Oficina do viveiro
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Unidade de secagem



Publicações em andamento
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Quais são as espécies alvos  ?
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58 espécies inscritas na legislação
 atual e utilizadas por nós



Achillea millefolium Arachis hypogaea

Achyrocline satureioides Arnica montana

Aesculus hyppocascanum Atropa beladona

Ageratum conyzoides Baccharis trimera

Allium sativum Bidens pilosa

Aloe vera Caesalpinia ferrea

Alpinia zerumbet Calendula officinalis

Althaeae radix Casearia sylvestris

Anacardium occidentale Centella asiatica

Arctium lappa Cinnamomum cassia



Citrus aurantium Erythrina verna

Copaifera spp Eucalyptus globulus

Cordia verbenacea Eugenia uniflora

Crataegus spp Foeniculum vulgare

Curcuma  longa Glycyrrhiza glabra

Cymbopogon citratus Hamamelis virginiana

Cynara scolymus Illicium verum

Echinodorus macrophyllus Justicia pectoralis

Elettaria cardamomum Lippia alba

Equisetum arvense Lippia sidoides



Malva sylvestris Persea gratissima

Matricaria recutita Peumus boldus

Maytenus ilicifolia Phyllanthus niruri
Phyllanthus tenellus

Melissa officinalis Pilocarpus microphyllus

Mentha pulegium Pimpinella anisum

Mentha x piperita Plantago major

Mikania glomerata & Mikania 
laevigata

Plectranthus barbatus

Momordica charantia Polygonum punctatum

Passiflora spp Psidium guajava

Paullinia cupana Punica granatum



Rosmarinus officinalis Stryphnodendron adstringens

Salix alba Symphytum officinale

Salvia officinalis Taraxacum officinale

Sambuccus australis
Sambuccus nigra

Uncaria tomentosa

Schinus terebinthifolia Vernonia condensata

Senna alexandrina Vernonia polyanthes

Sesamum indicum Vernonia polyanthes

Solanum paniculatum Zingiber officinale

Stevia rebaudiana









Há diferença entre plantas medicinais 
cultivadas e selvagens?

raízes de ginseng selvagem são 5-10 vezes mais valiosos do que as raízes produzidas 
por propagação artificial.  
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• É possível mimetizar ambientes naturais para 
cultivo, mas determinadas condições de 
estresse e competição próprias dos 
ecossistemas naturais são mais favoráveis à 
produção de compostos ativos, do que 
ambientes de monocultura.

 



Nem sempre é possivel…
Muitas espécies são 
difíceis de se cultivar 
em função de certas

 características 
biológicas ou 

exigências ecológicas 
(taxa de

 crescimento lento, 
as necessidades do 

solo especiais,
 baixas taxas de 
germinação, a 

susceptibilidade a 
pragas, etc.)



Algumas espécies traremos até nós, outra terão que 
permanecer onde estão e precisaremos ir  até elas... 
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Conservação



Stryphnodendron adstringens 
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